
 

Mês Abr-14 Mai-14 Jun-14 Jul-14 Ago-14 Set-14 Out-14 Nov-14 Dez-14 Jan-15 Fev-15 Mar-15 ANO 12 Meses 24 Meses

DatusPrev 1,11% 1,40% 0,95% 0,81% 0,84% 0,28% 0,99% 0,87% 0,82% 1,23% 1,36% 1,86% 4,52% 13,27% 15,33%

Meta Atuarial. (INPC + 5%) 1,23% 1,19% 1,01% 0,67% 0,54% 0,59% 0,90% 0,77% 0,96% 1,03% 1,83% 1,59% 4,52% 13,00% 25,45%

Poupança 0,55% 0,56% 0,55% 0,61% 0,56% 0,59% 0,60% 0,55% 0,61% 0,59% 0,52% 0,63% 1,75% 7,12% 14,17%

INPC¹ 0,82% 0,78% 0,60% 0,26% 0,13% 0,18% 0,49% 0,38% 0,53% 0,62% 1,48% 1,16% 4,21% 8,42% 14,50%

¹ O INPC é referente ao mês anterior

 

RENTABILIDADE POR ATIVO (NO MÊS) DISTRIBUIÇÃO POR ESTRATÉGIA

HISTÓRICO DE RENTABILIDADE NO ANO

Economia Brasileira: Ao longo do mês de março, a desaceleração da economia brasileira ficou 
ainda mais clara, o que agravou em grande medida o cenário político já conturbado. Nosso Ministro 
da Fazenda, Joaquim Levy, permanece sendo fundamental para a perspectiva econômica brasileira, 
que, embora no curto prazo seja muito ruim, tende a ser razoável no médio ou longo prazo, caso o 
Ministro consiga atingir os objetivos aos quais se propôs.

Economia Internacional: No decorrer de março, a diferença da política monetária americana em 
relação ao resto do mundo permaneceu sendo o principal destaque. O Comitê de Política Monetária 
do Fed divulgou, após sua reunião, um comunicado mostrando disposição em aguardar mais algum 
tempo antes de iniciar a elevação das taxas de juros, o que é muito positivo, em nossa opinião. Na 
Zona do Euro, foi iniciado o Quantitative Easing, plano que está aumentando a liquidez da região. Na 
China, o cenário continua muito propício para a colocação de novos estímulos por parte do Governo, 
sejam eles fiscais ou monetários. 

Renda Fixa: Março foi um mês estressante. Não só pelos piores dados da economia brasileira 
adicionados ao embate político, como  também pela ansiedade do mercado global com a expectativa 
dos EUA elevarem sua taxa de juros precocemente. 

Renda Variável: O começo do mês de março parecia uma realização técnica clássica após forte 
alta de fevereiro. O Ibovespa chegou a cair 6,3% nos primeiros dias, positivou e fechou em -0,83%. O 
que movimentou o mercado financeiro foi muito mais o plano político do que o econômico. O “ajuste 
fiscal” é o tema do momento e a expectativa, apesar de todos os obstáculos políticos, é que as 
reformas necessárias serão aprovadas ao longo de 2015. 
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Patrimônio Líquido: R$ 47.271.731,09 
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